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Religadores e o Desafio da Parametrização

• Ativos Cruciais: Os religadores microprocessados são

equipamentos vitais para garantir a confiabilidade e a automação da

rede de distribuição;

• Impacto Direto no DEC: O controle rigoroso da Duração

Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora (DEC)

depende do funcionamento preciso da proteção;

• O Desafio Operacional: O aumento da base instalada e a

diversidade de tecnologias exigem configurações (parametrizações)

com máxima agilidade e total confiabilidade.
Fonte: CEMIG/Divulgação



O Processo Anterior

• Método Braçal: A parametrização dos religadores era executada de

forma estritamente manual e repetitiva;

• Alta Complexidade: Exigia a transcrição de dados tela por tela para

mais de 15 softwares proprietários distintos;

• Gasto de Tempo: A elaboração de um único arquivo de

configuração levava de 10 a 15 minutos, exigindo extrema

concentração;

• Fator Humano: O cansaço visual e a monotonia da tarefa geravam

uma alta propensão a falhas na configuração. Fonte: Elaborado pelo autor (2026)



Consequências do Processo Manual

Exaustão e Fadiga: A elaboração de centenas de arquivos semanais gerava cansaço

mental e visual nos profissionais especializados;

Propensão a Falhas: Erros de digitação, omissões de campos ou curvas de proteção

incorretas ocorriam principalmente nos períodos de maior demanda;

Gargalos Operacionais: A lentidão do processo manual criava filas de esperas;

Impacto Negativo: Atuações indevidas dos equipamentos levavam à perda de

seletividade e consequente degradação do DEC.



Nasce o AutoArquivo
Transformando a parametrização de religadores na CEMIG D com 

Inteligência, Python e RPA.



O AutoArquivo

O AutoArquivo é um sistema centralizado, desenvolvido inteiramente em Python e criado para revolucionar o

fluxo de trabalho na parametrização de religadores de média tensão. A partir de planilhas padronizadas (Excel),

a ferramenta integra processamento em backend e Automação Robótica de Processos (RPA), para gerar o

arquivo de configuração final (offline) de diversos modelos de religadores, de forma autônoma e em poucos

minutos.

Fonte: Sistema AutoArquivo (User Interface - UI) Fonte: Sistema AutoArquivo (em operação)



Objetivos do AutoArquivo

Automatizar

Mapear e operar o sistema para 

lidar simultaneamente com 15 

modelos diferentes de religadores 

de forma ágil e totalmente 

padronizada.

Validar

Cruzar os dados de entrada das 

planilhas com rigorosas regras de 

negócio da concessionária, 

bloqueando inconsistências e falhas.

Rastrear

Garantir gestão total através da 

inserção de todas as operações e 

parâmetros de proteção em um 

banco de dados relacional (Microsoft 

Access).



Fluxo de Execução

1. Entrada
Leitura automática das planilhas de 

estudo (Excel) contendo os 

parâmetros iniciais.

2. Validação
Um módulo valida os parâmetros, 

de acordo com os limites 

operacionais e as regras de negócio.

3. Processamento
Acionamento de rotinas Backend ou 

robôs RPA para a elaboração dos 

arquivos de parametrização.

4. Histórico
Alocação final dos dados em um 

banco de dados, tornando todas as 

operações do sistema rastreáveis.



Arquitetura modular do sistema AutoArquivo



Arquitetura e Resiliência

Tratamento de Exceções

O sistema conta com módulos autônomos (aviso_erro e

apos_erro) que monitoram travamentos nos softwares 

proprietários. Em caso de falha, eles recuperam a fila e 

descartam apenas as planilhas que já foram executadas, 

sem perda de dados.

Segurança Física em Threading

Uma thread paralela monitora a detecção de hardware 

externo (uso acidental de mouse ou teclado). Caso 

ativado, o processo de RPA é imediatamente abortado, 

impedindo a injeção acidental de dados incorretos no 

software do religador.



Resultados Alcançados

16.908
Arquivos Parametrizados

Em 498 dias de utilização (valores até 01/06/2026)

Eficiência em Larga Escala
Ao longo de 498 dias, o AutoArquivo escalou sua

operação de 1 para 15 modelos de religadores

atendidos. Essa evolução contínua justifica a média

histórica de 34 arquivos/dia, que hoje é superada pela

alta capacidade atual do sistema, capaz de absorver

picos operacionais recordes de até 299 configurações

processadas em um único dia, volume inviável no

método manual. Nos últimos 3 meses, a média

produtiva do sistema alcançou a marca de 46

arquivos/dia.



Retorno Operacional

169 mil
Minutos (estimados) de atividade 

humana repetitiva poupada
(cerca de 2818 horas ou 117 dias)

• Redução de tempo: As tarefas agora levam de 3 a

15 min no RPA ou meros 30s no Backend,

poupando estimadas 2818 horas de trabalho braçal;

• Mitigação de Erros: A taxa de arquivos

incorretamente elaborados caiu para ZERO, graças

ao poderoso algoritmo prévio de validação lógica;

• Dados Centralizados: Engenheiros possuem acesso

instantâneo ao histórico unificado, via banco Access;

• Valorização Humana: Extinção do trabalho

mecânico, realocando técnicos para análises de

proteção de maior valor cognitivo.



Conclusão

O projeto superou o simples conceito de ‘automação 

de cliques’, ao incorporar uma inteligência de 

validação que elevou a confiabilidade do sistema de 

proteção da CEMIG, auxiliando na manutenção de 

indicadores regulatórios e redirecionando a 

capacidade intelectual da equipe de engenharia para 

atividades de real valor analítico e cognitivo.

“

”Trecho do artigo técnico - CIDE 2026



Dúvidas?
Rodrigo Moreira Costa | CEMIG Distribuição

rodrigo.mco.77@gmail.com | (31) 99841-8895

Agradeço pela sua atenção.


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14

